
Escolas particulares de SP pioraram
e

em quatro anos, diz avaliação do MEC
Médias da 8a série do ensino fundamental e do ensino médio no Ideb de 2009 caíram, em comparação cona as de 2005; houve melhora

apenas no ciclo da I' à 4: série. Para especialistas, dados são preocupantes, pois a rede privada deveria ter mais condições de avançar
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A rede privada dc ensino do Es
todo de São Paulo teve piora
nas médias do índice de Desen-
volvimento da Educação Bási-
ca (Ideb) para a 8.' série do cn
sino fundamental c ensino mé-

dio na comparação entre zoom
é zoog. A nota da rede privada
do País como um todo se man-

teve estagnada nessas mes-
mas etapas.Apenas no primei-
ro ciclo do ensino fundamen-
tal, d81.a à 4' série, fo i registra-
do progresso tanto cm São
Pauloquanto no Brasil

Os dados divulga(tos ontem
peão ]UEC e conlpi]ados pejo Es-
tado mostram que, cm zoom,
as escolas particulares paulis-
tas haviam obtido nota s,8 no
ensino médio. Quatro anos de-
pois,oldeb caiuparaS,3,nican
do abaixo da meta estipulada
pelo MEC, que era dc S,9. No
mesmoperíodo,a média dos co
légios privados no Brasil sc
manteve cm S,6 e não chegou à
meta pala zoo9

A rede pl'i\Fada dc São I'pulo
também caiu e não conseguiu
cumprir a meta para a etapa dc
S.a a 8.a série. Ficou com 6,o,
quando a meta era 6,5. Quatro
anos antes. as escolas haviam al-

cançado média 6,3. Desde zoom,
a média nacional cresceu o,i , pas-
sando a S,9. O índice desejado pe-
lo MEC era de 6,o

Especialistas cm educação
consideram os dados exticma-

mente preocupantes. "E grave
porque a rede privada tcm con
diçõcs de promover um ensino
melhor". aâlrnla À4aria Helena
Guimarães dc lastro, ex-presi-
dente do Instituto Nacional dc
Estudos e Pesquisas Educacio-
llais (Inep) c ex-sccrctát ia dc
Educação do Estado de São Pau-
lo
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O que é oldeb?
O índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Idcb)
écalculadoacadadoisanos,
em escala de zero a dez. Ele

mostra a evolução na qualida-
de da educação no ensino
ftJndamental e no médio.
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Como o índice
é calculado?
O Ideb é formado pela apro
vação e pêlo desempenho. O
índice usa o Censo Escolar

para medir a aprovação e mé-
dias do Sistema de Avaliação
da Educação Básica (Saeb) c
da Prova Brasil para mensu
rar o desempenho
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Porque não se sabe
o ranking de escolas
privadas?
Colmo os dados utilizam a
notadoSaeb,queéfeitopor
amostragens, os índices tam-
bém sãõ aúostraispara o âü=
damenta] privado e médio de
forma geral;
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E sempre difícil equilibrar a ne

cessidade real para o aprendiza-
do com as demandas dos alunos-
clientes", explica. ''Para segurar
o aluno, muitas vezes a escola
acaba sendo omissa, hesita cm
punir, em cobrar

Romualdo Portela de Oliveira.

proressoraaracuiaaae de Edu-
cação da USP, concorda. "As mé-
dias podem encobrir realidades
muito distantes. A rede é muito
diferenciada", explica. Ele tam-
bém aponta outras possibilida-
des. "Escolas privadas de quali-
dadcruim podem tertido umpe-
so maior, puxando as notas para
baixo.:

A assessoria do Sindicato dos
Estabelecimentos de Ensino no
Estado de São Paulo (Sieeesp),
entidade que representa cerca
de 10 mil escolas particulares,
não conseguiu contado com o
presidenteJoséAugusto deMat
tos Lourenço para uma declara-
çãooficialsobre oldeb

e De le a 4e série
Ideb darede pública:4.4

Ideb darede privada:6.4

e De 5e a 8e série

Ideb da rede pública:3,7

Rede heterogênea.Paraalguns
especialistas, uma das possíveis
razões para a queda do Idcb en-
tre aq;escolas privadas paulistas

é a hãerogeneidade da rede.
Temos de desdobrar os da-

dos para entendermos melhor
o que está acontecendo, mas o
fato é que a rede particular não
é homogênea. Nesse sentido,
elaé mais complexa que apúbli-
ca", afirma Oscar Hipólito, ex-
diretordolnstituto de Física e

Química da USP dc São Ca!'los.
Ele minimiza a queda nas mé

dias de zoog, em relação às dc
zoom. "Esperamos que elas mc
chorem como no ft)ndamental l,
que está muito bem.'

Ideb da rede privada:5.9

'Uma das vantagens dos colé-
gios particulares é terem mais
liberdade para adequar o prqc-
to pedagógico ou demitir um
professor que não sc adapte,
por exemplo", afirma it profes-
sora. "Os dados mostram que
as escolas precisam prestar
mais atenção à qualidade de scu
ensino

Para iNlaria Helena, porém, o
desempenho fraco,mcsmona re-

e Ensino Médio
Ideb darede pública:3.4

Heterogeneidade. Para ex-diretor da USP. rede é complexa

Ideb da rede privada:5.6

dc particular, não surpreende
Ela lembra que os resultados bra-
sileiros no Programa Intemacio-
nal dc Avaliação de Alunos (Pi
sa) apontavam para isso. "As es
colas privadas, que têm o melhor
desempenho no Brasil, são infe-

riores às piores escolas dos paí-
ses da alga }züaçãopara Coopaa
ção e Descnt/o/?íllzaifo Ecolzõllzíco
(OCDE."

culdade de Educação da.IJllbver-

3iilããiãi5ão Paul o(USP), acre
dita que uma das razões para a
fãltadeevolução noindicadoré
o fato de as escolas particulares
terem de fazer muitas conces-
sões para não perder os alunos.

Veja.Lista dos melhores e
piores municípios no Ideb

:stadão.com.br/educacaoConcessões aos clientes. A
professora qíjglgglello, da Fa


